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BC reduz juros básicos para 13,75% ao ano
Apesar das tensões em torno da guerra no Oriente

Médio e do fenômeno climático El Niño, o Banco Cen-
tral (BC) cortou os juros pela quinta vez seguida. Por
unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom)
reduziu a Taxa Selic, juros básicos da economia, em 0,25

ponto percentual, para 13,75% ao ano. A decisão era es-
perada pelo mercado financeiro. "O ambiente externo
permanece incerto em função da indefinição acerca dos
conflitos armados no Oriente Médio e da incerteza sobre
a política monetária em algumas economias avançadas.

Tal cenário exige cautela por parte de países emergentes
em ambiente marcado por elevação da volatilidade de
preços de ativos e commodities", diz comunicado. De
junho de 2025 a março deste ano, a Selic ficou em 15% ao
ano, o maior nível em quase 20 anos. PÁGINA 2

A Petrobras alcançou, no primeiro semestre de 2026, a maior mar-
gem de lucro em um grupo de grandes petroleiras internacionais, su-
perando gigantes como a saudita Saudi Aramco e as americanas Ex-
xonMobil e Chevron. A constatação está em um estudo divulgado
ontem pela Federação Única dos Petroleiros (FUP), que reúne sindi-
catos que representam mais de 105 mil trabalhadores da indústria do

petróleo.O levantamento é coordenado pelo economista Cloviomar
Cararine, do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), instituição de pesquisa ligada ao movimen-
to sindical. O estudo compara resultados financeiros de grandes pe-
troleiras desde 2020. É a primeira vez em que a Petrobras alcança o
topo do ranking de margem de lucro. PÁGINA 3

A primeira fase dos estudos clínicos com a polilaminina será iniciada
no dia 24 deste mês, de acordo com a farmacêutica Cristália, que desen-
volve o medicamento em parceria com pesquisadores da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A substância tem potencial de ajudar

pessoas com lesão na medula a recuperarem seus movimentos.  A partir
desta data, os pesquisadores vão recrutar cinco pacientes voluntários, de
18 a 72 anos, para receber a polilaminina, com o objetivo de comprovar
que ela é segura  e não oferece mais danos do que benefícios. PÁGINA 5

Cármen Lúcia
diz lamentar
descrença com
instituições 

CRISE NO STF

LESÃO NA MEDULA

A ministra Cármen Lúcia(fo-
to), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou ontem, que a
confiança da população nas ins-
tituições é essencial para a pre-
servação da democracia. A de-
claração ocorreu durante partici-
pação por videoconferência no
XXII Encontro Nacional de Con-
trole Interno, realizado em Belo
Horizonte. Durante o encontro,
Cármen Lúcia lamentou o cená-
rio de descrença e desânimo em
relação às instituições. Para a mi-
nistra, embora erros façam parte
da atuação humana, cabe aos
servidores públicos trabalhar pa-
ra corrigi-los e oferecer à socie-
dade um serviço de qualidade.
"A democracia vive da confiança
que o cidadão e cidadã têm nas
suas instituições. Eu digo isso
com muito lamento pelos mo-
mentos que nós estamos passan-
do de descrença, de desânimo
com a administração pública.
Como eu disse, erros são dos se-
res humanos, são dos nossos li-
mites, mas a busca do acerto é
uma imposição, é um dever que
todos nós ”,disse. PÁGINA 6

Testes com Polilaminina começam este mês

FUP

DIVULGAÇÃO

Moraes iguala 
licenças
maternidade
e adotante

STF

PÁGINA 6

Traidores da
Pátria queriam
entregar terras
raras, diz Lula

PREÇO DE BANANA

PÁGINA 2
RODOVIAS PRF estabelece regras

para evitar bloqueios
de estradas nas eleições 

Uma portaria conjunta da Polícia Rodoviária Federal (PRF) e do Tribu-
nal Superior Eleitoral estabelece regras para a atuação dos órgãos de se-
gurança pública durante as Eleições de 2026. O texto prevê restrições a
abordagens e ações de policiamento e fiscalização que possam criar obs-
táculos ao trânsito de eleitores. O 1º turno das eleições será realizado em
4 de outubro e o segundo, em 25 de outubro. De acordo com o normativo,
a abordagem de veículos fica restrita a “situações que representem risco
concreto e iminente à vida ou à integridade física das pessoas”. PÁGINA 7

DIVULGAÇÃO

Petrobras tem maior margem de
lucro entre petroleiras mundiais

COPOM

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(16/09) 0,1690%
Poupança 
(16/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 710,80
EURO Comercial
Compra: 5,9087 Venda: 5,9093

EURO turismo 
Compra 5,9766 Venda: 6,1566
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1227 +0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1506 Venda: 5,1512
DÓLAR turismo
Compra: 5,1751 Venda: 5,3551

PETR4 48,65 −3,53 −1,78

VALE3 73,00 −2,14 −1,60

PMAM3 0,42 +7,69 +0,03

CSAN3 3,65 +3,11 +0,11

COGN3 2,35 −1,67 −0,04

RCSL3F 0,57 +42,50 +0,17

HETA4 6,35 +24,51 +1,25

ESTR4 1,79 +18,54 +0,28

TXRX4F 2,01 +18,24 +0,31

RCSL3 0,52 +18,18 +0,08

BRKM5F 4,54 −15,30 −0,82

BRKM5 4,53 −15,17 −0,81

HETA4F 4,19 −12,89 −0,62

ENMT4 37,24 −11,21 −4,70

GFSA3F 0,25 −10,71 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,51%) / 185.547,66 / -954,98 / Volume: 72.581.191.376 / Negócios: 3.784.728

Dow Jones 51.461,9 -1,21

S&P 500 7.551,81 -0,45

US Tech 100 28.275,2 +0,33

Euronext 100 1.887,08 +0,54

CAC 40 8.140,59 +0,62

FTSE 100 10.688,47 +0,28
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Bovespa encerra em
queda com eleição e
decisão do Fed no foco
JULIANA MACHADO/AE

Equilibrando-se entre as
expectativas para o cenário
eleitoral no Brasil e para a tra-
jetória da política monetária
dos Estados Unidos, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) terminou o dia com uma
queda de 0,51%. A pressão ge-
rada pela Petrobras, que teve
forte recuo após uma sequên-
cia de ganhos da ação e em dia
de queda do petróleo, ajudou
a empurrar o Índice Bovespa
(Ibovespa) de volta aos 185 mil
pontos (185.547,66 pontos).

No período da tarde, o Ibo-
vespa, que já vinha em um
movimento de correção, che-
gou a acelerar mais as perdas
depois das declarações do
presidente do Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano), Kevin Warsh, a
respeito da preocupação com
a inflação, que também moti-
vou um ajuste maior nas bol-
sas dos EUA.

DÓLAR 
O dólar esboçou um movi-

mento de alta frente ao real ao
longo da tarde de ontem, em
meio à onda de fortalecimento
da moeda norte-americana no
exterior com a expectativa de
mais aperto monetário nos Es-
tados Unidos após a decisão
do Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no). Perdeu, no entanto, força
na reta final dos negócios e fe-
chou em ligeira baixa.

Depois de tocar a máxima
de R$ 5,1664, em sintonia com
o pico da moeda norte-ameri-
cana lá fora, o dólar à vista en-
cerrou cotado a R$ 5,1514, em
baixa de 0,07%. Pela manhã, a
mínima foi de R$ 5,1372.

A moeda norte-americana
avança 0,51% frente ao real
nos três primeiros pregões da
semana, mas ainda cai 0,55%
em setembro, após valoriza-
ção de 2,16% no mês passado.
No ano, as perdas são de
6,15%.

Tribunal vê atrasos 
crônicos na Ferrovia de
Integração Oeste-Leste
JOÃO CAIRES E RENAN
MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) apontou ontem,
atrasos "crônicos" na execu-
ção das obras do Lote 6 da Fer-
rovia de Integração Oeste-Les-
te (Fiol 2), no trecho Caetité-
Barreiras (BA), sob responsa-
bilidade da Infra S.A., e reco-
mendou reforço de governan-
ça para tentar reverter o des-
cumprimento de cronograma.

Após 48 meses de contrato,
a execução financeira acumu-
lada do projeto somava
48,79% do valor global, abaixo
do previsto para o período
(72,46%), com defasagem su-
perior a R$ 118 milhões em re-
lação ao cronograma, segundo
a auditoria.

O TCU também registrou
piora do Índice de Desempe-
nho Financeiro (IDfin), que
caiu ao longo de 2025 e fechou

dezembro indicando deterio-
ração do ritmo de execução.

O Tribunal atribuiu o atraso
a questões como a mobiliza-
ção insuficiente de recursos
pelo consórcio contratado,
fragilidade financeira de inte-
grante em recuperação judi-
cial e "entraves externos", co-
mo interferência elétrica e li-
cenciamento em trechos de
relevância arqueológica.

O TCU recomendou que a
Infra S.A. adote mecanismos
"robustos" de governança para
monitorar metas físico-finan-
ceiras do Compromisso de
Ajustamento de Conduta
(CAC) firmado em junho, com
indicadores objetivos, relató-
rios periódicos, instâncias de-
cisórias claras e pagamentos
condicionados ao desempe-
nho, além de intensificar a arti-
culação com concessionárias e
órgãos licenciadores para des-
travar frentes críticas da obra. 

Quinta-feira, 17 de setembro de 2026

COPOM

Banco Central reduz juros 
básicos para 13,75% ao ano
A

pesar das tensões em
torno da guerra no
Oriente Médio e do

fenômeno climático El Niño, o
Banco Central (BC) cortou os ju-
ros pela quinta vez seguida.

Por unanimidade, o Comitê
de Política Monetária (Copom)
reduziu a Taxa Selic, juros bási-
cos da economia, em 0,25 ponto
percentual, para 13,75% ao ano.
A decisão era esperada pelo
mercado financeiro.

"O ambiente externo perma-
nece incerto em função da inde-
finição acerca dos conflitos ar-
mados no Oriente Médio e da
incerteza sobre a política mone-
tária em algumas economias
avançadas. Tal cenário exige
cautela por parte de países
emergentes em ambiente mar-
cado por elevação da volatilida-
de de preços de ativos e commo-
dities", diz comunicado.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros em abril, num cená-
rio de queda da inflação. No en-
tanto, o agravamento da guerra
no Oriente Médio e o início do
fenômeno El Niño dificultam o
trabalho do Copom.

O Copom esteve desfalcado
porque o mandato dos diretores
de Organização do Sistema Fi-
nanceiro, Renato Gomes, e de
Política Econômica, Diego Guil-
len, expirou no fim de 2025.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva até agora não encami-

nhou as indicações dos substi-
tutos ao Congresso Nacional.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Em agosto, o ín-
dice ficou negativo em 0,32%, o
menor nível em quatro anos, be-
neficiado pelo bônus de Itaipu
nas contas de luz. No acumulado
de 12 meses, o índice recuou pa-
ra 4,22%, contra 4,44% em julho.

O preço dos alimentos tam-
bém contribuiu para a queda da
inflação em agosto, tendo re-
cuado 0,34% no mês passado.
No entanto, o início do El Niño
deverá encarecer a comida nos
próximos meses, representando
um desafio adicional para a po-
lítica monetária.

Pelo novo sistema de meta
contínua, em vigor desde janei-
ro de 2025, a meta de inflação
que deve ser perseguida pelo
BC, definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional, é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior é 4,5%.

No modelo de meta contínua,
a meta passa a ser apurada mês
a mês, considerando a inflação
acumulada em 12 meses. Em se-
tembro de 2026, a inflação desde
outubro de 2025 é comparada
com a meta e o intervalo de tole-
rância. Em outubro de 2026, o

procedimento se repete, com
apuração a partir de novembro
de 2025. Dessa forma, a verifica-
ção se desloca ao longo do tem-
po, não ficando mais restrita ao
índice fechado de dezembro de
cada ano.

No último Relatório de Políti-
ca Monetária, divulgado no fim
de junho pelo Banco Central, a
autoridade monetária elevou,
de 3,9% para 5,2%, a previsão do
IPCA em 2026, mas a estimativa
será revista, por causa da recen-
te queda da inflação. A próxima
edição do documento será di-
vulgada no fim deste mês.

As previsões do mercado es-
tão menos pessimistas. De acor-
do com o boletim Focus, pesqui-
sa semanal com instituições fi-
nanceiras divulgada pelo BC, a
inflação oficial deverá fechar o
ano em 4,9%, acima do teto da
meta, de 4,5%. Antes do início
da guerra no Oriente Médio, as
estimativas do mercado esta-
vam em 3,95%.

"Em relação ao cenário do-
méstico, o conjunto dos indica-
dores divulgados desde a última
reunião mostra uma moderação
gradual da atividade econômi-
ca, principalmente em setores
mais cíclicos, embora ainda em
patamar resiliente, e mercado
de trabalho aquecido. Nas di-
vulgações mais recentes, a infla-
ção cheia e a média das medidas
subjacentes desaceleraram, si-
tuando-se abaixo do limite su-
perior do intervalo de tolerân-
cia, porém ainda acima da me-

ta", afirma comunicado do BC.

CRÉDITO MENOS CARO
A redução da taxa Selic im-

pulsiona a economia. Isso por-
que juros mais baixos barateiam
o crédito e estimulam a produ-
ção e o consumo. Por outro lado,
taxas menores dificultam o con-
trole da inflação.

No último Relatório de Políti-
ca Monetária, o Banco Central
elevou para 2% a previsão de
crescimento da economia em
2026.

O mercado projeta cresci-
mento mais baixo. Segundo a úl-
tima edição do boletim Focus,
os analistas econômicos pre-
veem expansão de 1,89% do PIB
em 2026. Há quatro semanas, a
estimativa estava em 1,98%

A taxa básica de juros é usada
nas negociações de títulos pú-
blicos no Sistema Especial de Li-
quidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, o
Banco Central segura o excesso
de demanda que pressiona os
preços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o
Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas enfraquece o controle
da inflação. Para cortar a Selic, a
autoridade monetária precisa
estar segura de que os preços es-
tão sob controle e não correm
risco de subir.

MERCADOS

Lula: traidores da pátria querem
ceder minerais a preço de banana 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (fo-
to), afirmou ontem, que "traido-
res da Pátria" prometeram entre-
gar minerais críticos a preço de
banana aos Estados Unidos. A
declaração foi feita durante a san-
ção da Política Nacional de Mine-
rais Críticos, Estratégicos e Terras
Raras, no Palácio do Planalto.

"Como sempre, os traidores
da Pátria, mais uma vez, caíram
de joelhos diante dos Estados
Unidos, prometeram entregar
nossos minerais críticos e terras
raras, em estado bruto, a preço
de banana, como aconteceu no
passado com nosso minério de
ferro. Não permitiremos que a
história se repita", declarou o
presidente.

Ele disse ainda que o governo
não vai permitir que minérios
sejam explorados com prejuízo
ao Brasil, citando ciclos históri-
cos do País.

"Que os inimigos do Brasil en-
tendam de uma vez por todas:
nossa soberania não está à venda.
As riquezas do Brasil têm um úni-
co dono: o povo brasileiro", disse
Lula, que classificou as terras ra-
ras e os minerais críticos como a
"grande novidade do século".

Lula esteve acompanhado na
solenidade dos ministros Ale-
xandre Silveira (Minas e Ener-
gia), Dario Durigan (Fazenda),
Esther Dweck (Gestão e Inova-
ção), José Guimarães (Relações
Institucionais), Luciana Santos
(Ciência e Tecnologia), Miriam

Belchior (Casa Civil), Márcio
Elias Rosa (Desenvolvimento,
Indústria e Comércio) e Sidônio
Palmeira (Comunicação Social).

O presidente também agra-
deceu ao Congresso Nacional
pela aprovação da proposta. Co-
mo mostrou o Grupo Estado, a
proposta foi sancionada por Lu-
la sem vetos e foi publicada em
edição extra do Diário Oficial da
União (DOU) nesta quarta-feira.

Lula também disse vai pedir
universidades e institutos que
participem da formação de novos
cursos sobre terras raras, a fim de
formar profissionais capacitados
a trabalharem com o material. 

FUNDO GARANTIDOR
“A mineração exige investi-

mentos intensivos e ciclos pro-

dutivos que frequentemente
chegam a 40 anos. Por isso, pre-
visibilidade e estabilidade, espe-
cialmente a fiscal, são premissas
indispensáveis para atrair inves-
timento de longo prazo”, expli-
cou Pablo Cesário, do Instituto
Brasileiro de Mineração.

A lei sancionada ontem cria
um Fundo Garantidor da Ativi-
dade Mineral  (Fgam) com
aporte de R$ 2  bi lhões da
União para garantir empreen-
dimentos e atividades vincula-
dos à produção de minerais
críticos e estratégicos. O mon-
tante do fundo pode chegar a
R$ 5 bilhões. O fundo somente
poderá apoiar projetos consi-
derados prioritários no âmbito
da política.

O Ministro minas e energia,

Alexandre Silveira, afirmou que
a nova lei será importante para o
Brasil conhecer melhor os re-
cursos que tem. “O Brasil vai co-
nhecer em profundidade seus
recursos e preservar a capacida-
de de decisão sobre suas cadeias
produtivas”, disse.

Ele explicou que o Serviço
Geológico do Brasil terá um au-
mento de verba, de R$ 8 milhões
para R$ 300 milhões, para inves-
tir em pesquisa para conheci-
mento do solo.

Terras raras são um grupo es-
pecífico de minerais críticos.
São 17 elementos químicos dis-
persos na natureza, o que difi-
culta a extração. Elas são essen-
ciais para turbinas eólicas,
smartphones, carros elétricos e
sistemas de defesa.

Com cerca de 21 milhões de
toneladas, a reserva brasileira
de terras raras é a segunda
maior já mapeada no mundo, fi-
cando atrás apenas da China,
que detém aproximadamente
44 milhões de toneladas. Porém,
apenas cerca de 25% do territó-
rio nacional foi mapeado, o que
indica um enorme potencial
ainda desconhecido.

A definição de quais minerais
são estratégicos ou críticos de-
pende de cada país. A lista tam-
bém pode mudar conforme o
tempo, de acordo com avanços
tecnológicos, descobertas geo-
lógicas, mudanças geopolíticas
e evolução da demanda. As ter-
ras raras, por sua vez, também
podem ser consideradas mine-
rais críticos ou estratégicos, de-
pendendo do contexto.

FUNDO GARANTIDOR

CRONOGRAMA

Nota
TCU ALERTA SOBRE RISCO DE SUPERESTIMAÇÃO
COM RECEITA PARA COMPENSAR ISENÇÃO DE IR

O Tribunal de Contas da União (TCU) alertou ontem, o governo
federal sobre o "risco de superestimação" da receita necessária
para compensar a isenção do Imposto de Renda (IR) para quem
recebe até R$ 5 mil. Até julho deste ano, a arrecadação
acumulada correspondia a aproximadamente 18,31% da
projeção estimada em R$ 17,20 bilhões. "A manutenção, para
os meses remanescentes deste exercício, das atuais estimativas
de receitas com a tributação de lucros e dividendos pagos a
pessoas físicas residentes no País ou remetidos a beneficiários
no exterior ... constitui risco de superestimação de receitas
primárias, com prejuízo à adequada aferição da necessidade de
limitação de empenho e movimentação financeira." Em
entrevista ao site Amado Mundo, o ministro da Fazenda, Dario
Durigan, disse que a frustração é uma peculiaridade deste
primeiro ano. Ele sustentou que o resultado não está frustrando
a arrecadação geral nem gerando contingenciamento
(congelamento preventivo de recursos). No TCU, foi votado o
relatório de acompanhamento fiscal da União referente ao 3º
bimestre de 2026. O processo focou na projeção e na
arrecadação de receitas decorrentes das novas hipóteses de
incidência do Imposto de Renda das Pessoas Físicas (IRPF)
estabelecidas na Lei 15.270/2025, para compensar a redução de
receitas com o aumento do limite de isenção. 

ABRASIL
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Petrobras tem maior margem de
lucro entre petroleiras mundiais
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras alcançou, no
primeiro semestre de
2026, a maior margem

de lucro em um grupo de gran-
des petroleiras internacionais,
superando gigantes como a sau-
dita Saudi Aramco e as america-
nas ExxonMobil e Chevron. A
constatação está em um estudo
divulgado ontem pela Federação
Única dos Petroleiros (FUP), que
reúne sindicatos que represen-
tam mais de 105 mil trabalhado-
res da indústria do petróleo.O le-
vantamento é coordenado pelo
economista Cloviomar Cararine,
do Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), instituição
de pesquisa ligada ao movimen-
to sindical.

O estudo compara resultados
financeiros de grandes petroleiras
desde 2020. É a primeira vez em
que a Petrobras alcança o topo do
ranking de margem de lucro.

MARGEM X LUCRO
Lucro é quanto dinheiro sobra

para a empresa depois de descon-
tados os custos, despesas e tribu-
tos. Já a margem de lucro mede a
eficiência da empresa ao mostrar
qual proporção da receita (ven-
das totais, como combustíveis,
óleo cru e derivados) realmente
se transforma em lucro.

Por exemplo, se uma compa-
nhia tem uma margem líquida de
15%, significa que, para cada R$
100 em vendas, R$ 15 sobram co-
mo lucro líquido para o negócio
após todos os custos, despesas e
tributos terem sido pagos.

No ranking do Dieese, a Petro-
bras aparece no topo, com mar-
gem de 29,15% no primeiro se-
mestre de 2026. No período, a es-
tatal brasileira teve lucro líquido
de R$ 85,1 bilhões.

Confira a margem de lucro das
grandes petroleiras acompanha-
das pelo Dieese:
•Petrobras: 29,15%
•Saudi Aramco: 25,48%
•Chevron: 18,01%
•ExxonMobil: 16,33%
•BP (Reino Unido) 14,83%
•Equinor (Noruega) 12,84%
•Shell (anglo-holandesa): 9,94%
•TotalEnergies (França): 9,44%

De 2020 até 2025, a Saudi
Aramco figurava como dona da
maior margem de lucro. Em to-
dos esses anos, a Petrobras era vi-
ce-líder, com exceção de 2024.

A fonte dos dados são informa-
ções divulgadas pelas próprias
empresas. O pesquisador não in-
cluiu no comparativo empresas
chinesas, como Sinopec e Petro-
China.

TOP 3 EM LUCRO
O economista do Dieese com-

parou também o lucro das com-
panhias. Os resultados do primei-
ro semestre apontam a Petrobras
como terceiro maior lucro no ran-
king em dólar.
•Saudi Aramco: US$ 65,4 bilhões
•ExxonMobil: US$ 18,7 bilhões
•Petrobras: US$ 16,6 bilhões
•Shell: US$ 15,5 bilhões
•Chevron: US$ 14,3 bilhões
•TotalEnergies: US$ 11,8 bilhões
•BP: US$ 9,5 bilhões
•Equinor: US$ 7,9 bilhões
• ConocoPhillips (EUA): US$ 6,1
bilhões

Para o economista, o resultado
inédito reflete a “grande eficiên-
cia operacional da companhia”.

O desempenho, completa ele,
foi sustentado pelo aumento da
produção, alta dos preços inter-
nacionais do petróleo (reflexo da
guerra no Oriente Médio), redu-
ção dos gastos gerais e por ser ain-
da uma empresa integrada, que
produz e refina o óleo.    Clovio-
mar Cararine acredita que essa
combinação permite à Petrobras
maior capacidade de atravessar
crises que as concorrentes inter-
nacionais. 

No segundo trimestre de 2026,
a produção de petróleo e gás na-
tural da Petrobras foi a maior da
história, atingindo 3,34 milhões
de barris de óleo equivalente
(boe, unidade resultante da con-
versão do gás natural em equiva-
lente energético de petróleo.

Quinta-feira, 17 de setembro de 2026
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INVERNO: Nublado com chuva de manhã. 
À tarde e à noite vai garoar.

Manhã Tarde Noite
05:50 17:49

18º23º 75%
4

Prefeitura divulga lista
de restaurantes para 
o 8o Fórum & Festival

COMIDARIA

A Prefeitura de São Paulo,
por meio do Observatório da
Gastronomia, divulgou o resul-
tado dos restaurantes interes-
sados em participar do 8º Fó-
rum & Festival Longevidade.
Ao todo, foram selecionados
cinco estabelecimentos para
exposição e comercialização
de produtos e preparações gas-
tronômicas durante o evento.

O festival será realizado nos
dias 24, 25 e 26 de setembro de
2026, das 9h às 18h, no Pavi-
lhão da Bienal, no Parque Ibi-
rapuera. A programação reú-
ne especialistas, empresas, or-
ganizações e iniciativas volta-
das ao envelhecimento ativo,
qualidade de vida, saúde, em-
preendedorismo e inclusão
produtiva.

Para participar da seleção,
os restaurantes apresentaram
CNPJ ativo na cidade de São
Paulo e são previamente cre-
denciados no Observatório da
Gastronomia. 

Cada restaurante selecio-
nado contará com uma estru-
tura individual para funciona-
mento durante os três dias de
evento, composta por barraca
de 3 m x 3 m, energia elétrica
de 220V, balcão frontal para
atendimento ao público e uma
pia. Os demais equipamentos,
utensílios, alimentos, bebidas
e materiais necessários à ope-
ração serão de responsabilida-
de dos participantes.

A seleção foi realizada por

meio de curadoria de restau-
rantes e propostas gastronô-
micas. Entre os critérios consi-
derados estão a aderência da
proposta ao perfil e à temática
do evento, qualidade e varie-
dade dos produtos oferecidos,
diversidade da oferta gastro-
nômica, apresentação, capaci-
dade de atendimento ao pú-
blico e compatibilidade da
operação com a infraestrutura
disponibilizada.
Confira os 5 estabelecimentos
selecionados:
• Magic sucos
• Rosendos Rangos & Bur-

gers
• Ateliê A.S
• Lá churros
• Cantinho do Acarajé da Lu-

cia
Sobre o Observatório da

Gastronomia
O Observatório da Gastro-

nomia é uma iniciativa da Pre-
feitura de São Paulo, por meio
da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
e Trabalho, voltada ao fortale-
cimento do setor gastronômi-
co da cidade. A iniciativa atua
na valorização da gastronomia
paulistana, no apoio aos em-
preendedores do segmento e
na criação de oportunidades
de desenvolvimento e geração
de renda.

Os interessados em integrar
o programa podem realizar o
credenciamento por meio
deste link.

CHUVAS

Cidades do Vale do Ribeira
estão em estado de emergência
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

C
inco municípios do
Vale do Ribeira (Eldo-
rado, Registro, Ribei-

ra, Iporanga e Barra do Turvo) e
a cidade de Piracaia decretaram
situação de emergência após as
fortes chuvas que atingiram a
região. 

Nos últimos dias, cerca de 2
mil pessoas foram afetadas pelas
inundações nesta área que fica
no sul do estado de São Paulo.

Segundo a Defesa Civil, há 28
famílias desabrigadas na cidade
de Registro e 25 em Sete Barras.
As equipes estaduais seguem
acompanhando a evolução dos
níveis dos rios e atuando em
conjunto com as prefeituras.   

Ontem, o Rio Ribeira de Igua-
pe continuava transbordando
em determinados trechos, o que
causava inundações concentra-
das nas áreas rurais de Sete Bar-

ras, Registro e Pariquera-Açu.
Entre os habitantes afetados

pela chuva, está um paciente de
100 anos resgatado em Regis-
tro. A casa dele ficou ilhada por
causa da chuva, o que impossi-
bilitou acesso por via terrestre.
A Polícia Militar precisou mo-
bilizar dois helicópteros para o
resgate.

Nos municípios de Ribeira,
Iporanga e Eldorado, a situação
começou a se normalizar com o
retorno das águas para o leito do
rio, permitindo que os morado-
res deem início à limpeza de
suas casas para retornarem às
suas rotinas.

Não foram registrados novos
focos de alagamento nessas lo-
calidades, e até o momento, não
há relatos de vítimas feridas ou
fatais em razão dos temporais
na região.

Para atender as famílias atin-
gidas, foram estruturados 19

abrigos distribuídos por seis
municípios. Além disso, a Secre-
taria de Estado da Educação co-
locou cinco escolas estaduais à
disposição para acolher a popu-
lação afetada.

CONTINGÊNCIA
Na tarde de ontem, represen-

tantes dos municípios do Vale
do Ribeira se reúnem com o go-
verno do Estado de São Paulo
para coordenar ações conjuntas
de resposta.

A reunião vai alinhar o atendi-
mento à população afetada e or-
ganizar as medidas de recupera-
ção das áreas atingidas e de res-
tabelecimento da normalidade.

Na terça-feira passada, a re-
gião começou a receber um no-
vo lote de medicamentos e de
ajuda humanitária. Os remédios
profiláticos para prevenção da
leptospirose foram enviados aos
trabalhadores que atuam na li-

nha de frente dos resgates em
áreas de enchentes.

Além disso, foram enviados
159 mil frascos de hipoclorito de
sódio para o tratamento de água
nas residências das cidades afe-
tadas. A entrega ocorreu na sede
do Departamento Regional de
Saúde de Registro e foram distri-
buídos dois frascos por família.

Medidas de ajuda humanitá-
ria também estão sendo empe-
nhadas pelo Fundo Social de
São Paulo, com o envio de mais
de 7 mil itens distribuídos às ad-
ministrações municipais das ci-
dades da região, que recebem
kits de limpeza, higiene, dormi-
tório, cestas básicas e água.

Os municípios atendidos são
Avaré, Piedade, Sumaré, Monte
Mor, Juquitiba, Ibiúna, Sete Bar-
ras, Eldorado, Itaquaquecetuba,
Ribeira, Barra do Turvo, Registro,
Iporanga, Guapiara, Itapecerica
da Serra, Capivari e Rafard.

Justiça Eleitoral de SP suspende
propaganda de André do Prado 
FABRÍCIA BRAGA/AE

A Justiça Eleitoral determi-
nou a suspensão e proibiu a ree-
xibição de uma propaganda de
televisão do candidato ao Sena-
do por São Paulo André do Pra-
do (PL) (foto) que apresenta o
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos), candidato à
reeleição, ao longo de uma in-
serção de 30 segundos. A deci-
são, assinada pela juíza auxiliar
da propaganda eleitoral Domiti-
la Manssur, considerou, em
análise preliminar, que a parti-
cipação de Tarcísio ultrapassou
o limite de 25% previsto pela le-
gislação eleitoral para apoiado-
res em peças de propaganda.

A representação foi apresen-
tada pela Coligação Desperta
São Paulo, do candidato ao go-
verno Fernando Haddad (PT),
que questionou uma inserção
exibida em 9 de setembro. Se-
gundo a decisão, a propaganda
associa repetidamente as candi-
daturas de André e Tarcísio por
meio do jingle "André e Tarcísio,
Tarcísio e André" e de imagens
dos dois políticos.

A peça também exibe a iden-
tificação "Tarcísio Governador"
e apresenta André do Prado co-
mo candidato ao Senado. Para a

magistrada, a presença do go-
vernador não foi apenas episó-
dica ou ilustrativa, mas integrou
a construção audiovisual da
mensagem durante parcela su-
perior ao limite legal.

Na decisão, Tarcísio apresen-
tou contestação e alegou que
não participou diretamente da
gravação da propaganda, tendo

sido utilizadas imagens de ar-
quivo, sem manifestação verbal
específica de apoio. A juíza, po-
rém, considerou que a regra so-
bre a participação de apoiado-
res não se limita a depoimentos
ou falas gravadas especialmente
para a propaganda.

Segundo a decisão, a utiliza-
ção reiterada da imagem, do

nome e da condição política de
Tarcísio poderia caracterizar
participação para fins da apli-
cação do limite de 25%. A ma-
gistrada determinou a suspen-
são imediata da inserção e
proibiu sua reexibição em
qualquer geradora ou emisso-
ra de televisão do Estado de
São Paulo.

TARCISISMO

Arquivo Aberto reúne oficinas e
atividades sobre memória de SP

A Prefeitura de São Paulo
realiza a 4ª edição do Festival
Arquivo Aberto, entre os dias 24
a 26 de setembro, no Bom Reti-
ro, na região central. A progra-
mação é gratuita e, entre os des-
taques, estão oficinas de foto-
grafia, encadernação e produ-
ção de livretos, além de ativida-
des que exploram a história e a
memória da cidade, a partir dos
acervos do Arquivo Histórico
Municipal. 

Com o tema “Cidade, Tra-
balho e Memória”, o festival
transforma o Arquivo Históri-
co Municipal e seus arredores
em espaço de criação, educa-
ção e  diálogo.  Ao longo dos
três dias, a programação reúne
oficinas, shows, saraus, inter-
venções artísticas, debates e
outras atividades culturais,
aproximando o público das
narrativas que moldaram São
Paulo e da contribuição dos

trabalhadores para a constru-
ção da cidade. 

Na sexta-feira (25), das 10h
às 11h30, será realizada a ativi-
dade “Reimaginando o Arqui-
vo: memórias em camadas”,
utilizando fotografias históricas
em exercícios de colagem e es-
crita criativa. Das 13h às 14h30,
a Oficina de encadernação arte-
sanal propõe a criação de um
caderno com costura e cola-
gem. Às 15h, “Jornal Estação
Central”, simula uma redação
jornalística da virada do século
20, debatendo temas como ur-
banização, imigração operária
e saúde pública.

A Biblioteca Mário de An-
drade também entra na pro-
gramação convidando o públi-
co a conhecer os registros e es-
paços ligados à memória da
capital. Das 9h às 12h, a visita
“Histórias de Trabalho”, come-
ça pelo equipamento literário

e termina no Arquivo Histórico
Municipal, enaltecendo os tra-
balhadores que construíram as
duas instituições.  O Centro
Histórico recebe das 14h30 às
16h30, o percurso “ Memória e
Cidadania: Vale do Anhanga-
baú”, com a presença de Wips-
ley Mesquita,  da Fundação
Fernando Henrique Cardoso,
comentando os desafios  e
eventos marcantes. 

Ainda na sexta-feira (25), das
18h às 19h, a visita “(re)desco-
brindo os trabalhadores de São
Paulo”, apresenta a exposição
“São Paulo e seus trabalhado-
res” e os bastidores da curado-
ria, no Arquivo Histórico Muni-
cipal.

No sábado (26), as oficinas
c o n t i n u a m  c o m  p r o p o s t a s
voltadas à produção artística e
à literatura. Das 13h às 14h30,
a Oficina de construção da li-
vreto “O Pixo do Saci”, apre-

senta o processo de criação e
montagem do livreto, aproxi-
mando o folclore brasileiro e a
e x p o s i ç ã o  “ Z é  P e q u e n o :  o
prumo e o pixo”. Para os inte-
ressados em literatura, o Clu-
be do Livro “Entre livros e ar-
q u i v o s ” ,  d a s  1 5 h  à s  1 6 h 3 0 ,
promove uma mediação de
leitura de “Casa de Família”,
de Paula Fábrio, articulada a
imagens do AHM e a uma ofi-
cina de escrita criativa.

A visita à exposição “Arte em
montagem: os bastidores da
Bienal de 50”, acontece no sába-
do (26), das 10h às 11h, com a
equipe do Arquivo Histórico
Wanda Svevo. A atividade apre-
senta os bastidores das Bienais
de São Paulo e os diferentes pro-
fissionais envolvidos na realiza-
ção do evento.

Os ingressos são gratuitos e
estão disponíveis pelo site do
Sympla .

HISTÓRIA

Virada Esportiva leva
mais de 20 atividades
aos espaços de cultura 

Os espaços de cultura de to-
das as regiões da capital vão re-
ceber mais de 20 atividades gra-
tuitas da 19ª edição da Virada
Esportiva, que será realizada
neste final de semana (dias 19 e
20 de setembro). Baile para Me-
lhor Idade, dança do ventre, fes-
tival cigano e muito mais inte-
gram a programação do evento
da Prefeitura, que, este ano, tem
como tema “Esporte é Cultura”. 

Com mais de 4 mil atividades
distribuídas por mais de 800 lo-
cais em todas as regiões da cida-
de, a Virada Esportiva leva dife-
rentes modalidades para além
dos espaços tradicionalmente
dedicados à prática esportiva.

A Casa de Cultura Municipal

São Rafael recebe a “São Rafa
DANCEHALL”, no sábado (19),
às 18h. A atividade apresenta
práticas ligadas à cultura jamai-
cana Reggae-Dancehall, reu-
nindo dança, formação e cone-
xão entre artistas, coletivos, fes-
tas e sound systems.

Durante o final de semana, o
Centro de Formação Cultural
Cidade Tiradentes reúne dife-
rentes práticas esportivas. No
sábado (19), uma oficina de Jiu-
Jitsu, das 16h às 20h, e um treino
aberto de capoeira, das 19h às
21h. No domingo (20), às 10h, o
público poderá participar de
treino de karatê com exercícios
funcionais e práticas de defesa
pessoal.

TUDO DE GRAÇA

ESTADÃO



Justiça torna réus 5
indiciados por matar
ciclista em Copacabana

ESPANCAMENTO

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Justiça aceitou a denún-
cia apresentada pelo Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro
(MPRJ) e tornou réus cinco
homens envolvidos no espan-
camento até a morte do ciclis-
ta Cláudio Rafael Landeiro
Moreira, de 37 anos, ocorrido
em 12 de agosto em Copaca-
bana, na zona sul da capital. 

Com a decisão, as prisões
temporárias dos acusados fo-
ram convertidas em preventi-
vas. Os cinco respondem por
homicídio triplamente qualifi-
cado, motivo fútil, meio cruel
e recurso que dificultou a de-
fesa da vítima.
• Ailton José da Silva (entre-

gador) - preso;
• Davi Santos Machado (se-

gurança) - preso, apontado
como autor dos golpes com
objeto de madeira;

• Felipe Eduardo dos Santos
Silva (entregador) - preso;

• Jorge Luiz Ricardo Dias (se-
gurança) - preso;
Wellington Luiz Santos de

Souza - foragido (incluído na
Difusão Vermelha da Inter-
pol).

Além do homicídio, Davi
Machado e Jorge Luiz também
respondem por exercício ile-
gal da profissão.

De acordo com a denúncia,
Davi Santos Machado, Jorge
Luiz Ricardo Dias, Felipe
Eduardo dos Santos Silva, Ail-
ton José da Silva e Wellington
Luiz Santos de Souza subme-
teram a vítima a um longo pe-
ríodo de agressões, com pau-
ladas, socos e chutes. Claudio
continuou sendo espancado
mesmo depois de cair no chão
e já não oferecer resistência.

Dos cinco acusados, Wel-
lington Luiz Santos de Souza,
que teria chutado a cabeça da
vítima, é o único que está fora-
gido. Ele é procurado pela po-
lícia. Os outros quatro - dois

seguranças e dois entregado-
res - foram presos dias após o
crime.

Outras oito pessoas foram
indiciadas pela Polícia Civil
por condutas de menor poten-
cial ofensivo relacionadas ao
caso, como omissão de socor-
ro, lesão e exercício irregular
da profissão de segurança. Os
crimes serão tratados em pro-
cedimento próprio.

COMO ACONTECEU
Landeiro saiu de casa, em

Botafogo, com uma bicicleta
elétrica da irmã na terça-feira,
11, por volta de 22h30. Ele foi
abordado por Davi Machado
na Rua Barata Ribeiro, em Co-
pacabana, que o acusou de
furto. Em seguida, um outro
segurança se aproxima: Jorge
Luiz Ricardo Dias.

Pouco tempo depois, Davi
Machado é filmado junto com
os dois entregadores cercando
e agredindo Cláudio Rafael na
rua Felipe de Oliveira. O segu-
rança aparece segurando um
porrete de madeira, que teria
sido usado na agressão ao ci-
clista.

O ciclista foi socorrido ain-
da com vida e levado para o
Hospital Municipal Miguel
Couto, no Leblon, mas não re-
sistiu aos ferimentos. O laudo
do Instituto Médico Legal
apontou hemorragia interna,
traumatismo craniano, além
de lesões no baço e no rim es-
querdo provocadas por ação
contundente.

A Polícia Civil concluiu o
inquérito na última terça-fei-
ra, 8, e indiciou 13 pessoas por
envolvimento no caso. Na
ocasião, cinco foram aponta-
das como responsáveis diretas
pelo homicídio triplamente
qualificado: Davi, Jorge, Feli-
pe, Ailton e Wellington. Os
quatro primeiros foram pre-
sos, enquanto Wellington está
foragido.

LESÃO NA MEDULA

Polilaminina: Testes clínicos
fase 1 começam este mês
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A
primeira fase dos es-
tudos clínicos com a
polilaminina será ini-

ciada no dia 24 deste mês, de
acordo com a farmacêutica Cris-
tália, que desenvolve o medica-
mento em parceria com pesqui-
sadores da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ).

A substância tem potencial
de ajudar pessoas com lesão na
medula a recuperarem seus mo-
vimentos. 

A partir desta data, os pes-
quisadores vão recrutar cinco
pacientes voluntários, de 18 a
72 anos, para receber a polila-
minina,  com o objetivo de
comprovar que ela é segura pa-
ra humanos e não oferece mais
danos do que benefícios. So-
mente em fases posteriores se-
rá testada a eficácia do medica-
mento. 

Conforme autorizado pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), todos os pa-
cientes devem apresentar lesão
medular completa entre as vér-
tebras T2 e T10, após sofrer al-
gum trauma. Também é preciso
que o ferimento tenha ocorrido

há menos de 72 horas, e que es-
ses pacientes tenham indicação
de cirurgia para descompressão
medular.

Eles serão atendidos no Hos-
pital das Clínicas e na Santa Ca-
sa de Misericórdia de São Paulo,
com equipes cirúrgicas treina-
das para a aplicação da substân-
cia diretamente na medula du-
rante a cirurgia. Depois do pro-
cedimento, eles passarão por
reabilitação na AACD, e serão
acompanhados pela equipe de
pesquisa por seis meses. 

O QUE É A
A polilaminina é uma subs-

tância desenvolvida em labora-
tório a partir da laminina, uma
proteína encontrada natural-
mente no corpo humano. Ela foi
descoberta pela professora e
pesquisadora da UFRJ Tatiana
Sampaio, que investiga seu po-
tencial há mais de 20 anos. 

No sistema nervoso, a lamini-
na atua como base para a movi-
mentação dos axônios, partes
dos neurônios responsáveis pe-
la transmissão de sinais elétri-
cos e químicos. Por isso, acredi-
ta-se que a polilaminina pode
reestabelecer a conexão inter-

rompida quando há lesão na
medula. 

Depois de obter resultados
positivos em ratos, os pesquisa-
dores realizaram um estudo-pi-
loto, entre os anos de 2016 e
2021, aplicando a substância em
oito pessoas que também passa-
ram por cirurgia de descom-
pressão. 

Três faleceram em decorrên-
cia das lesões, mas os cinco que
se recuperaram apresentaram
algum ganho motor. No entan-
to, ainda não é possível afirmar
que isso é resultado direto da
polilaminina, por isso, a subs-
tância ainda precisa ser testada
em ensaios clínicos controlados.

No entanto, a divulgação dos
resultados preliminares gerou
grande comoção, e dezenas de
pessoas receberam autorização
para usar a substância de forma
compassiva, uma licença espe-
cial concedida pela Anvisa para
o uso de substâncias experi-
mentais, em casos de grande
gravidade. 

Como essas aplicações não
foram realizadas sob protocolo
científico, não é possível atestar
se a polilaminina funcionou ou
não.

O vice-presidente de Pesqui-
sa, Desenvolvimento & Inova-
ção do Cristália Rogério Almei-
da, garantiu que o laboratório
está comprometido com a ciên-
cia, as boas práticas clínicas e o
rigor regulatório. 

"Trabalhamos em total ali-
nhamento com a Anvisa e com
todos os parceiros envolvidos,
sempre com o mesmo objetivo:
proteger os pacientes e gerar
evidências científicas robustas
de segurança e eficácia. Nosso
foco agora é conduzir o estudo
clínico com a máxima qualidade
e no menor prazo possível",
acrescentou. 

Se a substância for bem suce-
dida na fase 1, a equipe poderá
pedir autorização à Anvisa para
dar seguimento aos testes em
humanos. Nas fases 2 e 3, o nú-
mero de participantes aumenta
e pesquisadores podem avaliar
se a substância realmente fun-
ciona e produz resultados supe-
riores aos tratamentos disponí-
veis atualmente.

Somente após a conclusão de
todas as fases de testes, é que o
medicamento pode ser registra-
do e disponibilizado para a po-
pulação. 

TRE indefere registro de
candidatura de Cristiane Brasil
GABRIEL SERPA/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) inde-
feriu o registro da candidatura
de Cristiane Brasil (DC) (foto) à
Câmara dos Deputados, alegan-
do vínculo da candidata com or-
ganização criminosa. A corte
também pediu a investigação do
Democracia Cristã por possível
fraude. 

A decisão foi proferida na úl-
tima segunda-feira, e negou a
participação de Cristiane Brasil
na corrida eleitoral. Para a
maioria do colegiado, a conduta
da ex-deputada federal violou o
artigo 17 da Constituição Fede-
ral, que no parágrafo quarto ve-
da a participação de organiza-
ções paramilitares em partidos
políticos.

O documento também faz
menção à tese das "milícias de
gravata", uma referência aos
grupos que atuam dentro da es-
trutura do Estado e atentam
contra a Administração Pública.
"Aquelas que, por meios não
violentos, se apropriam da es-
trutura do Estado e projetam es-
se poder sobre o processo políti-
co-eleitoral." Em outro trecho, a
decisão ainda fala em "equiva-
lência funcional com a organi-
zação paramilitar".

Filha do ex-deputado federal
Roberto Jefferson (PTB), Cristia-
ne foi presa em setembro de

2020 no âmbito da Operação
Catarata, que apurou desvios na
Prefeitura do Rio, nas gestões de
Eduardo Paes (à época no anti-
go DEM, hoje União Brasil) e
Marcelo Crivella (à época no Re-
publicanos).

Na última terça-feira, a can-
didata publicou um vídeo pelo
perfil que mantém no Instagram
e disse estar sendo perseguida.
Também afirmou que pretende
recorrer da decisão da Justiça
Eleitoral.

No voto, o relator da ação,
Paulo César Salomão Filho, ain-
da tratou da hipótese de fraude
à vedação constitucional por
parte da sigla a que Cristiane
Brasil é filiada, o DC. O magis-
trado citou a responsabilidade
dos partidos políticos de avaliar
quem está apto a disputar a elei-
ção, com base no monopólio
das candidaturas conferido às
agremiações políticas pela legis-
lação brasileira.

"Quando a jurisprudência do

TSE apresenta o impedimento à
candidatura de quem integra ou
é apoiado por organização ar-
mada, não está criando um óbi-
ce autônomo e exclusivo do can-
didato, mas conferindo eficácia
a uma vedação cujo destinatário
primeiro é o partido político."

Paulo César remeteu o caso
ao Ministério Público Eleitoral
(MPE) e pediu que seja apurado
se houve fraude à proibição pre-
vista no parágrafo quarto do ar-
tigo 17 da Constituição. 

LIGAÇÃO COM CRIME
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Anvisa determina
recolhimento do
produto NotShake 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) de-
terminou o recolhimento do
produto NotShake Protein, fa-
bricado pela NotCo Brasil Dis-
tribuição e Comércio de Pro-
dutos Alimentícios Ltda. A re-
solução foi publicada ontem
no Diário Oficial da União.

Em nota, a Anvisa informou
que a medida atinge todos os
lotes dos seguintes produtos:
- NotShake Protein Morango

com Tâmara
- NotShake Protein Baunilha

com Coco
- NotShake Protein Chocolate
- NotShake Protein Café Cara-

melo
“Os produtos não são noti-

ficados junto à Anvisa como
suplementos alimentares.
Além disso, há insuficiência
dos estudos apresentados pa-
ra demonstrar a manutenção
das características dos produ-
tos durante todo o prazo de
validade e a inadequação da
alegação zero lactose”, desta-
cou a agência.

Além do recolhimento, a
Anvisa proibiu ainda a fabrica-
ção, a venda, a distribuição, a
propaganda e o uso dos pro-
dutos.

Em nota, a NotCo Brasil
Distribuição e Comércio de
Produtos Alimentícios Ltda in-
forma que "não foi previamen-

te notificada pela ANVISA so-
bre o recolhimento do produ-
to, mas já trabalha para com-
preender integralmente as
motivações técnicas e regula-
tórias da decisão, a fim de co-
laborar de forma transparente
e diligente com a autoridade
sanitária".

A companhia diz ainda que
"reafirma seu compromisso
inegociável com a qualidade, a
segurança alimentar, o con-
trole de qualidade e com o
cumprimento da legislação
em todas as etapas de sua ca-
deia produtiva".

Aloe vera
A Anvisa também determi-

nou o recolhimento do produ-
to Aloe Care – Cranberry Fla-
vored Aloe Vera Gel, da Biodis
Industrial Ltda. Segundo a
agência, o produto não poder
ser fabricado, distribuído, co-
mercializado, divulgado nem
utilizado. A resolução consta
no Diário Oficial da União.

“O item é vendido com pro-
duto que contém Aloe vera pa-
ra consumo oral sem prévia
avaliação de segurança e auto-
rização de uso pela Anvisa. A
medida também aponta ou-
tras irregularidades: rotula-
gem com informações obriga-
tórias do produto em língua
estrangeira e divulgação de
alegações de saúde e terapêu-
ticas não autorizadas”, deta-
lhou a agência.

Bairro Laranjeiras é eleito 
um dos 20 mais 'cools' do mundo
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Rio de Janeiro tem um dos
20 bairros mais "cools" do mun-
do, segundo ranking feito pela
revista britânica Time Out, e di-
vulgado ontem. A cidade está
entre os 40 lugares selecionados
em 2026.

O bairro de Laranjeiras ficou
na 17ª posição por conta da
combinação de bares tradicio-
nais, feira de rua, novos restau-
rantes, espaços culturais e uma
movimentada vida comunitária.

Segundo a Time Out, o con-
ceito de "cool" é dado para co-
munidades que se unem para
"todo o tipo de coisa legal" - des-
de passeios artísticos e festivais
diurnos até a criação de ruas
mais verdes e espaços para pe-
destres.

A revista descreve o bairro
como uma das vizinhanças mais
charmosas e culturais da cidade.
Com bares tradicionais - Cardo-
so e Tasca do Edgar - ruas arbo-
rizadas e prédios residenciais de
arquitetura marcante.

A revista também destaca as no-
vidades da região:
• Cine Carioca José Wilker, que

reabriu após 16 anos fechado;
• o revitalizado Mercadinho

São José;
• uma nova livraria;
• Os restaurantes Nizza Rotis-

seria, Pressa Cozinha e Espe-
rança Eco;

• Roda de samba no Miranda
do Pedrão, com uma bela vis-
ta da cidade.
A Time Out destaca ainda a

origem do bairro, que come-

çou como um vasto laranjal,
que deu o nome ao local,  às
margens do Rio Carioca, e de-
pois  se  tornou um "refúgio
aristocrático" e polo industrial
têxtil.

O Brasil também está repre-
sentado na 25.ª posição com o
bairro da República, em São
Paulo.

"Repleto de arranha-céus
lendários e prédios centenários
repaginados para o público des-
colado de hoje", disse a Times
Out sobre o bairro.

ZONA SUL

PROTEIN

INSTAGRAN

Tel.: (21)
99122-4278



País
Quinta-feira, 17 de setembro de 2026

Grupo relança site que
ajuda eleitor identificar
candidatos alinhados 

FERRAMENTA

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

A Coalização pelo Voto
Consciente relançou ontem, a
ferramenta Tem Meu Voto,
que ajuda os eleitores a identi-
ficar as candidaturas ao Legis-
lativo mais alinhados com
suas ideias, princípios e valo-
res. A iniciativa foi criada ori-
ginalmente na eleição de 2018,
quando teve mais de 1,3 mi-
lhão de usuários e 34 milhões
de acessos.

A plataforma compara res-
postas dos usuários sobre oito
temas com os posicionamen-
tos de candidatos a senador,
deputado federal e deputado
estadual sobre esses mesmos
assuntos.

Os temas são meio ambien-
te, privilégios políticos, inves-
tigação de escândalos, impos-
tos e gasto público, regulação
da economia e papel do Esta-
do, segurança pública, legisla-
ção trabalhista e apostas pela
internet.

Nos casos em que o candi-
dato ainda não respondeu ao
questionário na plataforma,
são levados em consideração
o posicionamento dele em vo-
tações como parlamentar ou a
posição adotada pela maioria
da bancada de seu partido.

A ferramenta não recomen-
da voto. O objetivo é facilitar o
acesso à informação e servir
como um ponto de partida pa-
ra o processo de escolha do
voto.

"A mensagem é: se faça re-
presentar. Isso significa colo-
car no Congresso e nas assem-
bleias legislativas alguém que
pensa mais ou menos do jeito
que você, para quando chegar
algum problema, sua visão es-
teja lá presente", disse o em-
presário Fábio Barbosa, porta-
voz do grupo.

A Coalizão pelo Voto Cons-
ciente é uma entidade supra-
partidária integrada por orga-
nizações da sociedade civil:
RenovaBR, Centro de Lideran-

ça Pública, Comunitas, Movi-
mento Voto Consciente, Rede
Muda Mundo, Transforma
Brasil, Rede Nacional de Edu-
cação Cidadã, Instituto SIVIS,
Instituto Ethos, Pensamento
Nacional das Bases Empresa-
riais, Livres, Instituto Rede
Mulher Empreendedora,
Transparência Internacional
Brasil e Movimento Pessoas à
Frente.

"O eleitor está acostumado
a fazer duas coisas. Pegar fila e
fazer lista. E geralmente nas
eleições faz a lista na fila da se-
ção eleitoral", disse Rodrigo
Cobra, diretor-executivo do
RenovaBR. "Queremos que o
eleitor chegue na fila com a lis-
ta pronta, qualificada e de
acordo com o seu pensamen-
to", acrescentou eleO questio-
nário apresenta perguntas co-
mo se o usuário é a favor da
proibição das casas de apos-
tas, se é a favor de menos im-
postos mesmo se isso levar à
redução de serviços públicos.
São cinco respostas possíveis:
desde concordo totalmente
até discordo totalmente.

Também há uma pergunta
sobre se políticos devem se-
guir as mesmas regras que os
demais cidadãos para definir
quem julga seus processos por
crimes.

Neste caso, para os candi-
datos que não responderam, o
sistema considera a posição
deles ou dos partidos em três
votações na Câmara dos De-
putados: PEC da Blindagem,
sustação da ação penal contra
o deputado Alexandre Rama-
gem e ampliação do número
de cadeiras de 513 para 531.

A partir desta quarta-feira, a
plataforma enviará e-mails pa-
ra as mais de 19 mil candidatu-
ras ao Legislativo registradas no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), convidando-as a respon-
der o questionário. Os candida-
tos terão que usar a assinatura
digital da plataforma Gov.Br
para confirmarem a identidade
e evitar falsificações. 

CRISE NO STF

Cármen Lúcia diz lamentar
descrença com instituições 
FABRÍCIA BRAGA/AE

A
ministra Cármen Lú-
cia(foto), do Supremo
Tribunal Federal (STF),

afirmou ontem, que a confiança
da população nas instituições é
essencial para a preservação da
democracia. A declaração ocor-
reu durante participação por vi-
deoconferência no XXII Encon-
tro Nacional de Controle Inter-
no, realizado em Belo Horizonte.

Durante o encontro, Cármen
Lúcia lamentou o cenário de
descrença e desânimo em rela-
ção às instituições. Para a minis-
tra, embora erros façam parte da
atuação humana, cabe aos servi-
dores públicos trabalhar para
corrigi-los e oferecer à sociedade
um serviço de qualidade.

"A democracia vive da con-
fiança que o cidadão e cidadã
têm nas suas instituições. Eu di-
go isso com muito lamento pelos
momentos que nós estamos pas-
sando de descrença, de desâni-
mo com a administração públi-
ca. Como eu disse, erros são dos
seres humanos, são dos nossos
limites, mas a busca do acerto é
uma imposição, é um dever que
todos nós servidores temos para
garantir essa confiança que faz

com que cada pessoa possa
acreditar no país, possa acredi-
tar mais na democracia", disse.

A ministra também destacou
que a prestação de um bom ser-
viço público é uma obrigação
dos agentes públicos. Ela defen-
deu ainda o fortalecimento das
estruturas de controle interno e
melhores condições para o tra-

balho dos órgãos responsáveis
pela fiscalização da administra-
ção. "Não é favor, não é uma
prerrogativa, é uma obrigação
que nós temos que cumprir com
o apoio do controle, que precisa
cada vez mais de ter o nosso ins-
trumento de trabalho e ótimas
condições de trabalho", afirmou

A manifestação ocorre um dia

após uma sessão do STF marca-
da por divergências entre minis-
tros durante a análise de um re-
latório da Polícia Federal que
reúne mensagens atribuídas ao
ministro Alexandre de Moraes e
ao banqueiro Daniel Vorcaro. A
discussão foi suspensa após pe-
dido de vista do ministro Flávio
Dino.

Nota
TEM DE COLOCAR UM FREIO DE ARRUMAÇÃO URGENTE
E IMEDIATO', DEFENDE SIMONE TEBET SOBRE STF

Questionada sobre impeachment de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) em entrevista ao portal Terra, Simone
Tebet (PSB), ex-ministra e candidata ao Senado por São Paulo,
afirmou a necessidade de uma reforma no Judiciário feita o
quanto antes. "Tem de colocar um freio de arrumação urgente e
imediato", declarou. Para ela, o movimento para conter a crise
atual é imprescindível, uma vez que a crise institucional pode se
estender à economia, gerar desemprego e inflação e afugentar

Moraes vota para igualar tempo de
licenças-maternidade e adotante

DIREITOS
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Corregedoria conclui 
que soldado teve intenção 
de matar mulher  
LEONARDO OLIVEIRA/AE

Relatório da Corregedoria
da Polícia Militar de São Paulo
concluiu que a soldado Yas-
min Cursino Ferreira teve in-
tenção de matar Thawanna da
Silva Salmázio, de 31 anos, du-
rante uma abordagem em Ci-
dade Tiradentes, na zona leste
da capital, em abril deste ano.
Thawanna era mãe de cinco fi-
lhos e morreu poucos dias an-
tes de completar 32 anos - seu
aniversário seria em 8 de abril.

Segundo o relatório, há in-
dícios de homicídio doloso
qualificado e não foram iden-
tificados elementos que confi-
gurem legítima defesa.

Em nota, o advogado de de-
fesa afirmou que respeita o
trabalho realizado durante a
investigação, mas considera
que o relatório final é mera-
mente opinativo e foi cons-
truído de forma unilateral,
sem a participação efetiva da
defesa e do contraditório.

A defesa também afirma
que a Justiça Militar Estadual
não possui competência para
processar e julgar crime dolo-
so contra a vida praticado por

policial militar contra vítima
civil. Procurada, a Secretaria
da Segurança Pública infor-
mou que o inquérito ainda es-
tá em andamento.

Thawanna e o companhei-
ro, Luciano Gonçalvez dos
Santos, estavam caminhando
quando uma viatura da PM,
que fazia patrulhamento, pas-
sou pela rua e o braço de Lu-
ciano esbarrou no veículo. O
policial Weden Silva, que con-
duzia a viatura deu ré e ques-
tionou o casal sobre estar an-
dando na rua.

Após a discussão escalar, a
soldado Yasmin desferiu um
tiro em Thawanna, que não
resistiu aos ferimentos. A du-
pla de agentes, que alega que a
vítima chegou a dar um tapa
no rosto da policial militar, foi
afastada das operações na
época.

Imagens registradas pela
câmera corporal de um dos
policiais militares apontaram
contradições na versão inicial
apresentada pelos agentes,
que alegaram legítima defesa.
Desde o ocorrido, os policiais
envolvidos permanecem afas-
tados das funções. 

Pai de Vorcaro pede que Fachin 
libere tramitação do caso Master 
LAVÍNIA KAUCZ 
E GABRIEL MÁXIMO/AE

O pai do banqueiro Daniel
Vorcaro, Henrique Vorcaro, pe-
diu ao presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Edson Fachin, que reveja e revo-
gue a suspensão do processo em
que foi determinada sua prisão
preventiva, para análise de um
pedido de prisão domiciliar.

Ao assumir a relatoria da possí-
vel abertura de investigação con-
tra Alexandre de Moraes, Fachin
também determinou que todos os
processos relacionados ao Banco
Master e às fraudes no INSS fos-
sem remetidos a seu gabinete e
suspendeu os procedimentos.

Em petição enviada ao minis-
tro ontem, os advogados Eugê-
nio Pacelli de Oliveira e Frederi-
co Horta argumentam que o STF
não conseguiu decidir "qual se-
rá órgão competente e qual será
o Relator" do processo na sessão
realizada na terça-feira, 15. O
julgamento terminou indefinido
quanto à competência de Fa-
chin para relatar o caso que en-
volve Moraes.

Assim, os advogados pedem
que o presidente do STF reveja e
revogue a suspensão dos pro-
cessos relacionados ao Master,
para que o caso retorne a André
Mendonça. Com a medida, o
magistrado poderá analisar um
pedido de conversão da prisão

preventiva em domiciliar.
Henrique Vorcaro está preso

preventivamente desde 14 de
maio deste ano por determina-
ção de Mendonça, confirmada
pela Segunda Turma em junho.
A defesa argumentou que a pri-
são preventiva já dura mais de
90 dias e sem ter sido reavaliada,
como determina o Código de
Processo Penal. Os advogados
também ressaltam que o empre-
sário tem doença com "grande
capacidade de risco de vida (di-
verticulite recorrente)".

O pedido encaminhado a Fa-
chin ainda destaca que, na peti-
ção que trata de integrantes do
grupo denominado "A Turma" -
do qual o pai de Vorcaro supos-

tamente fazia parte como opera-
dor financeiro, segundo a Polí-
cia Federal (PF) - não há pessoas
com foro privilegiado. "A maté-
ria diz respeito à tal Turma, que
seria arregimentada por Daniel
Vorcaro, para fins ilícitos. Ne-
nhum político, nenhum Minis-
tro, nenhuma autoridade, en-
fim, é mencionada naqueles fa-
tos", diz o documento.

O grupo batizado de "A Tur-
ma" organizava ações violentas
para intimidar adversários do
banqueiro. De acordo com a PF,
seus integrantes mantiveram as
atividades criminosas mesmo
após a deflagração da força-ta-
refa que apura ilícitos relaciona-
dos ao Master. 

PROCESSO

ABORDAGEM

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou ontem a favor
da equiparação entre os prazos
de licença-maternidade e licen-
ça-adotante para mulheres. 

O voto do ministro, que é re-
lator do caso, foi proferido du-
rante o julgamento no qual a
Corte analisa uma ação da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) para igualar o tempo dos
benefícios.

Pelo entendimento, mães ge-
nitoras ou adotantes têm direito
às licenças remuneradas de 120
dias, que podem ser prorroga-

das por mais 60 dias, indepen-
dentemente do tipo de vínculo
trabalhista.

O prazo deve ser contado a
partir do parto ou obtenção da
guarda. Nos casos de internação
da mãe, o prazo vale a partir da
alta da mãe ou do bebê, o que
ocorrer por último.

No entendimento de Moraes,
as licenças têm objetivo de criar
vínculo afetivo entre mães e fi-
lhos e não podem possuir pra-
zos diferenciados.

"Se a Constituição encerrou
de vez qualquer diferenciação
de filhos adotivos e naturais, to-
dos são filhos. Se todos são fi-
lhos, a mãe é mãe de todos, a li-

cença-maternidade deve ser
idêntica para todos", afirmou.

Os ministros Flávio Dino, Dias
Toffoli e Cármen Lúcia acompa-
nharam o relator. Em seguida, o
julgamento foi suspenso e será
retomado na próxima semana.

ENTENDA
A ação julgada pela Corte foi

protocolada pela PGR em outu-
bro de 2023 e pretende estender
o tempo das licenças-materni-
dade e adotante previsto na
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT), regra da iniciativa
privada, para as servidoras pú-
blicas, que são regidas pela Lei
8.112/1990, conhecida como Es-

tatuto dos Servidores Públicos, e
a Lei Complementar 75/1993, o
Estatuto do Ministério Público.

Pela CLT, as mães biológicas
e adotantes têm direito a 120
dias de licença, prazo que pode
ser prorrogado por mais 60 dias
em empresas que participam do
Programa Empresa Cidadã.  As
servidoras gestantes também
podem tirar 120 dias, mas as
adotantes só têm direito a 90
dias. A licença para mulher ado-
tante cai para 30 dias no Minis-
tério Público.

Para PGR, o tratamento desi-
gual em relação ao regime de
contratação da mulher é incons-
titucional.

investimentos estrangeiros. Entre as medidas para reformar o
Judiciário, ela defende o fim dos penduricalhos, da vitaliciedade
para membros do STF e que decisões monocráticas sejam,
posteriormente, avaliadas pelo plenário da Corte. A candidata
também expressa o desejo de participar, caso eleita ao Senado
Federal, da comissão que irá avaliar questões relacionadas ao
Judiciário. Ainda na entrevista, a candidata aproveitou para
defender sua candidatura ao Senado pelo Estado de São Paulo.
Tebet tem carreira política formada no estado do Mato Grosso e
foi questionada por candidatos pela decisão de concorrer por
outro estado.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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TSE vai enviar alertas
no e-Título com
orientações a eleitores

APLICATIVO

A duas semanas do primei-
ro turno das Eleições 2026,
marcado para 4 de outubro, o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) começa a enviar hoje,
notificações oficiais aos eleito-
res pelo aplicativo e-Título.

Os alertas trazem orienta-
ções sobre serviços eleitorais,
consulta ao local de votação e
combate à desinformação. O
envio continuará durante todo
o período eleitoral, inclusive
entre o primeiro e o segundo
turnos.

“Queremos incentivar elei-
toras e eleitores a manterem o
e-Título atualizado e facilitar o
acesso a informações impor-
tantes para o exercício do vo-
to, como a consulta ao local de
votação. É um canal direto de
comunicação da Justiça Elei-
toral com a cidadania”, desta-
ca a assessora-chefe de Gestão
da Identificação do TSE, Marí-
lia Loyola.

O TSE recomenda que os
eleitores consultem anteci-
padamente o local de vota-
ção. A informação está dispo-
nível na opção “Onde Votar”,
que indica a zona e a seção
eleitoral.

SERVIÇOS
Além de apresentar a via di-

gital do título eleitoral, o e-Tí-
tulo reúne diferentes serviços
da Justiça Eleitoral. Entre eles
estão:

Consulta ao local de vota-
ção: permite verificar zona e
seção eleitoral.

Acompanhamento do Títu-
lo Net: mostra o andamento
de requerimentos feitos pelo
sistema.

Certidão de filiação parti-
dária: permite emitir docu-
mentos sobre filiação atual e
histórico de vínculos.

Justificativa de ausência:

possibilita justificar a ausência
no dia da eleição, por geoloca-
lização, ou posteriormente,
com documentos comproba-
tórios.

Pagamento de multas elei-
torais: débitos podem ser qui-
tados por Pix ou cartão de cré-
dito, por meio do PagTesouro.

Validação de documen-
tos: permite conferir a au-
tenticidade de certidões da
Justiça Eleitoral por meio de
QR Code.

Boletim na Mão: a ferra-
menta passou a integrar o e-
Título e permite consultar e
c o m p a r t i l h a r  B o l e t i n s  d e
Urna.

Descadastramento de me-
sário voluntário: permite soli-
citar pelo celular o cancela-
mento da inscrição para traba-
lhar nas eleições.

O aplicativo também ofere-
ce recursos de segurança, co-
mo a geração de código tem-
porário para autenticação em
sistemas parceiros da Justiça
Eleitoral, mediante reconheci-
mento facial.

IDENTIFICAÇÃO
O e-Título substitui o título

eleitoral em papel. Para eleito-
res com biometria cadastrada
e fotografia disponível no apli-
cativo, o documento digital
também pode ser utilizado co-
mo identificação no momento
da votação.

COMO BAIXAR
O e-Título é gratuito e está

disponível nas lojas oficiais de
aplicativos para celulares An-
droid e iOS. Também é possí-
vel baixar no site do TSE.

O Tribunal recomenda ins-
talar ou atualizar o aplicativo
com antecedência, fazer o pri-
meiro acesso e conferir os da-
dos antes do dia da votação.

RODOVIAS

PRF estabelece regras para
evitar bloqueios nas eleições 
U

ma portaria conjunta
da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) e do

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) estabelece regras para a
atuação dos órgãos de seguran-
ça pública durante as Eleições
Gerais de 2026.

O texto prevê restrições a
abordagens e ações de policia-
mento e fiscalização que pos-
sam criar obstáculos ao trânsito
de eleitores. O primeiro turno
das eleições será realizado em 4
de outubro e o segundo, em 25
de outubro.

De acordo com o normativo,
a abordagem de veículos fica
restrita a “situações que repre-
sentem risco concreto e iminen-
te à vida ou à integridade física
das pessoas”.

Eventuais bloqueios em rodo-

vias federais deverão ser comu-
nicados previamente ao Tribunal
Regional Eleitoral (TRE) compe-
tente, com justificativa para a
medida e indicação de rotas al-
ternativas. A comunicação pré-
via será dispensada em casos de
flagrante delito ou infração às
normas de segurança do trânsito. 

CÓDIGO ELEITORAL
De acordo com o Ministério

da Justiça e Segurança Pública, a
norma complementa o artigo
236 do Código Eleitoral (Lei nº
4.737/1965), que estabelece res-
trições à prisão ou detenção de
eleitores e candidatos em perío-
dos próximos ao pleito.

Eleitores não podem ser pre-
sos ou detidos nos cinco dias
que antecedem as eleições até
48 horas depois do encerramen-

to da votação. Para candidatos,
a proteção começa 15 dias antes
do pleito.

A legislação prevê exceções à
regra, como os casos de flagran-
te delito e de sentença criminal
condenatória por crime inafian-
çável.

Além do patrulhamento
usual, a PRF prestará suporte lo-
gístico à Justiça Eleitoral, me-
diante solicitação, no transporte
de materiais e urnas eletrônicas
e na segurança de instalações.

BLOQUEIOS EM 2022
No segundo turno das elei-

ções de 2022, a PRF realizou
operações em rodovias, princi-
palmente no Nordeste, para fis-
calizar ônibus que transporta-
vam eleitores. As ações ocorre-
ram mesmo após determinação

do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) para que a corporação
não dificultasse o transporte de
eleitores.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), as ope-
rações foram direcionadas a re-
giões onde o então candidato
Luiz Inácio Lula da Silva havia
obtido mais votos no primeiro
turno.

Em dezembro de 2025, o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
condenou o então diretor-geral
da PRF, Silvinei Vasques, a 24
anos e seis meses de prisão, no
processo sobre a trama golpista.
Segundo a acusação, Vasques
tentou interferir no processo
eleitoral ao dificultar o desloca-
mento de eleitores de Lula no
segundo turno. A defesa negou a
acusação.

Filme Feito Pipa é escolhido para
representar Brasil no Oscar 2027
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O filme Feito Pipa, do diretor
Allan Deberton, foi escolhido pa-
ra disputar uma indicação de Me-
lhor Filme Internacional no Os-
car 2027. O anúncio foi feito on-
tem pela Academia Brasileira de
Cinema e Artes Visuais, respon-
sável por selecionar o título que
representa o país na premiação. 

A obra foi escolhida entre os
seis longas-metragens pré-sele-
cionados para representar o Brasil

na disputa, anunciados no último
dia 6 de setembro. Ao todo, 15 lon-
gas foram inscritos e habilitados
para concorrer à vaga brasileira. 

O longa-metragem foi roda-
do em Quixadá, no sertão do
Ceará. O enredo acompanha a
trajetória de Gugu, papel de Yuri
Gomes, um menino de 11 anos
apaixonado por futebol, que
mora com a avó, Dilma, inter-
pretada pela atriz Teca Pereira.

Quando a saúde dela se fragi-
liza, ele tenta esconder a situação

para não ter que se mudar para a
casa do pai, Batista, personagem
de Lázaro Ramos, em Brasília.

O filme foi o mais premiado
da edição deste ano no Festival
de Gramado, com os prêmios de:
• Melhor Direção, 
• Melhor Atriz para Teca Perei-

ra, 
• Melhor Ator Coadjuvante pa-

ra Lázaro Ramos e 
• Melhor Filme pelo Júri Popu-

lar, 
• Menção Honrosa para Yuri

CULTURA

Trump diz que Brasil não
conseguiu enfrentar facções
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
criticou o governo brasileiro
por, na sua visão, ter falhado no
enfrentamento às facções crimi-
nosas Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e Comando Verme-
lho (CV). A declaração consta
em documento anual enviado
ao Congresso norte-americano,
datado de terça-feira passada.
Nele, o presidente identifica
países considerados importan-
tes no trânsito ou produção de
drogas ilícitas para o ano fiscal
de 2027, além de apresentar
avaliações individuais sobre di-
ferentes governos.

De acordo com Trump, en-
quanto "muitos governos do He-
misfério Ocidental" adotaram
"medidas corajosas" para redu-
zir os fluxos de drogas e erradi-

car os cartéis, "o governo do Bra-
sil não conseguiu enfrentar as
organizações terroristas estran-
geiras designadas Primeiro Co-
mando da Capital e Comando
Vermelho, que transformaram o
Brasil em um centro para os flu-
xos globais de cocaína".

"Essas organizações terroris-
tas brasileiras constituem uma
ameaça crescente à paz e à segu-
rança em todo o mundo, e o go-
verno brasileiro precisa urgen-
temente adotar medidas agres-
sivas para enfrentá-las e derro-
tá-las antes que se espalhem e
cresçam", acrescentou o man-
datário norte-americano.

O governo dos EUA já havia
designado o PCC e o CV como
Organizações Terroristas Estran-
geiras (FTO, na sigla em inglês).
O anúncio foi feito pelo Departa-
mento de Estado em 28 de maio,
e a medida entrou oficialmente

em vigor em 5 de junho. A deci-
são foi tomada com base na se-
ção 219 da Lei de Imigração e Na-
cionalidade dos Estados Unidos
e em uma ordem executiva do
presidente Donald Trump.

Na ocasião, o secretário de
Estado americano, Marco Ru-
bio, afirmou que PCC e CV estão
entre as organizações crimino-
sas mais violentas do Brasil e
que suas redes ultrapassariam
as fronteiras brasileiras. A desig-
nação como organizações terro-
ristas amplia os instrumentos
disponíveis às autoridades nor-
te-americanas para aplicar san-
ções e adotar medidas contra
pessoas e entidades associadas
a esses grupos.

Na época, o governo brasilei-
ro contestou a classificação e
defendeu que o combate às or-
ganizações criminosas seja rea-
lizado pelo Brasil, com coopera-

ção internacional e respeito à
soberania nacional.

Apesar da crítica, o Brasil não
é designado no documento de
Trump como um país que tenha
"falhado de maneira demons-
trável" em cumprir suas obriga-
ções internacionais de combate
às drogas com base nas leis nor-
te-americanas. Essa classifica-
ção foi aplicada a Afeganistão,
Bolívia, Birmânia, Colômbia e
Venezuela.

Além disso, o Brasil também
não figura na lista dos principais
países de trânsito ou produção
de drogas ilícitas. São eles: Afe-
ganistão, Bahamas, Belize, Bolí-
via, Birmânia, China, Colômbia,
Costa Rica, República Domini-
cana, Equador, El Salvador,
Guatemala, Haiti, Honduras, Ín-
dia, Jamaica, Laos, México, Ni-
carágua, Paquistão, Panamá,
Peru e Venezuela.

PCC E CV
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Apreensão de armas
aumenta 10,3% no Rio
de Janeiro em 2026
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Nos oito primeiros meses
de 2026 foram apreendidas
4.308 armas pelos agentes de
segurança do Rio de Janeiro.
Na comparação com 2025, o
indicador registrou aumento
de 10,3% no acumulado do
ano. 

Apenas no mês de agosto,
foram 537 apreensões, alta de
19,1% em relação a 2025. Os
dados foram divulgados on-
tem pelo Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP) do estado. 

Também foram registradas
595 apreensão de fuzis, consi-
deradas armas de guerra, nos
oito primeiros meses de 2026 e
93 em agosto. Na comparação
com 2025, o indicador regis-
trou aumento de 15,3% no
acumulado do ano e de 55%
em relação a agosto de 2025.

O número de roubos de
aparelho celular, roubos em
coletivo e roubos a transeunte
chegou a 32.260 nos oito pri-
meiros meses de 2026 e 3.758
em agosto. Na comparação
com 2025, o indicador regis-
trou redução de 19,8% no acu-

mulado do ano e de 14,6% em
relação a agosto de 2025.

Segundo os dados do ISP, a
letalidade violenta (homicí-
dio doloso, lesão corporal se-
guida de morte, feminicídio,
morte por intervenção de
agente do Estado e roubo se-
guido de morte) fez 2.398 víti-
mas nos oito primeiros meses
de 2026 e 305 no mês de agos-
to deste ano. Na comparação
com 2025, o indicador regis-
trou redução de 4,4% no acu-
mulado do ano e aumento de
3% em relação a agosto de
2025.

As mortes por intervenção
de agente do Estado em agosto
tiveram um aumento de 50%
em relação ao mesmo mês de
2025. Nos oito primeiros me-
ses de 2026, foram registradas
461 mortes e, em agosto, 66. 

Foram registrados 16.310
roubos de veículos nos oito
primeiros meses de 2026 e
1.484 em agosto. Na compara-
ção com 2025, o indicador re-
gistrou aumento de 6,3% no
acumulado do ano e redução
de 17,9% em relação a agosto
de 2025.

Pesquisadores debatem em Brasília 
o papel da comunicação pública
IARA BALDUINO/ABRASIL

Como levar informação de
qualidade à população? Como
dialogar com o público e estimu-
lar a formação de cidadãos cons-
cientes e engajados? Essas são
algumas das perguntas que pes-
quisadores, estudantes e profis-
sionais de comunicação pública
vão debater amanhã durante o
4º Congresso Brasileiro de Co-
municação Pública, em Brasília.

Durante três dias, os pesqui-
sadores vão participar de pales-
tras, mesas redondas, minicur-

sos, relatos de experiências e
apresentação de pesquisas. Ha-
verá também lançamento de li-
vros e entrega de premiações.

“A comunicação pública não
se resume a divulgar realizações
ou ocupar canais. A comunica-
ção pública precisa ajudar as
instituições a cumprir sua mis-
são e permitir que políticas de
serviços, de direitos, cheguem
às pessoas. Quando isso falha, o
cidadão paga o custo em tempo,
dinheiro, segurança e perda de
oportunidades”, disse o diretor
de Relações Acadêmicas da As-

sociação Brasileira de Comuni-
cação Pública, Jorge Duarte. 

DESAFIOS
Os participantes também

lembraram dos desafios da Co-
municação Pública, como a
transformação tecnológica ace-
lerada e Inteligência Artificial, a
fragmentação das audiências e o
combate à desinformação.

“As instituições públicas não
podem ficar inertes à desinfor-
mação e elas não podem res-
ponder a esse fenômeno só cor-
rigindo informações falsas. Elas

precisam construir relações per-
manentes de credibilidade,
transparência e diálogo com a
sociedade e também fazer ações
de educação midiática”, desta-
cou a diretora da Secretaria de
Comunicação Social do Senado,
Glauciene Lara.

SERVIÇO:
O Congresso Brasileiro de

Comunicação Pública vai até
amanhã. Os debates ocorrem na
Câmara dos Deputados, em
Brasília, e podem ser acompa-
nhados online.

INFORMAÇÃO

CRIME ORGANIZADO

Gomes, que interpreta o pro-
tagonista da história.
"A emoção é gigante, porque

dentro de tantos filmes bons que
a gente teve esse ano, um monte
de filme legal, um monte de tra-
balho rico, valioso, precioso, o
Feito Pipa foi selecionado para
tentar esse caminho, que é um
caminho que, na verdade, co-
meça em casa, de a gente mes-
mo valorizar o nosso cinema",
comemorou o ator Lázaro Ra-
mos em uma rede social. 

"Acho que é um filme que o
Brasil precisa e merece pela lin-
guagem, um jeito de fazer cine-
ma, que só a gente aqui no Brasil
sabe fazer, pelos temas que tra-
ta, pelas atuações, pela direção,
pelo roteiro", completou o ator. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br



Nota
RÚSSIA DIZ ESTAR PRONTA PARA CONVERSAR COM
UCRÂNIA E ALERTA EUROPA CONTRA GUERRA AMPLA 

O ministro das Relações Exteriores da Rússia, Sergey Lavrov,
afirmou ontem que Moscou está preparada para retomar
negociações com a Ucrânia em diferentes formatos, incluindo
conversas diretas e encontros com mediação internacional. Ao
mesmo tempo, reforçou um recado de dissuasão à Europa, ao
dizer que um eventual confronto mais amplo teria
consequências rápidas. Segundo a Baha News, Lavrov declarou
que a Rússia aceita tanto negociações bilaterais quanto
trilaterais envolvendo Estados Unidos, Rússia e Ucrânia, durante
o Festival Internacional da Juventude em Yekaterinburg. 
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Governo Trump corta
até US$ 177 bilhões 
em repasses federais

O governo do presidente
dos EUA, Donald Trump, cor-
tou ou congelou até US$ 177
bilhões em repasses federais
desde o início de seu segundo
mandato, segundo uma ferra-
menta de monitoramento di-
vulgada ontem, por uma orga-
nização pró-democracia e por
um grupo de pesquisadores e
cientistas.

A análise indica que as in-
terrupções atingiram todos os
50 Estados e o Distrito de Co-
lúmbia. Programas de saúde,
nutrição, meio ambiente e
ajuda em desastres concentra-
ram a maior parcela dos cor-
tes, segundo o States United
Democracy Center e a organi-
zação Grant Witness.

A ferramenta, chamada
Lost Funds, reúne dados sobre
repasses eliminados, congela-
dos ou atrasados.

Entre os casos citados estão
verbas ligadas à saúde mater-
na em Michigan, à pesquisa
em educação no Mississippi e
à assistência a agricultores de
minorias em Iowa. Califórnia,
Texas, Nova York, Illinois e
Carolina do Norte registraram
os maiores volumes de recur-
sos interrompidos.

"Ao reunir milhares de in-
terrupções de financiamento

do governo Trump em um
banco de dados público e veri-
ficado, o Lost Funds expõe a
magnitude de seu impacto",
disse em nota Scott Delaney,
cofundador da Grant Witness.

Segundo os grupos, o valor
estimado equivale a quase
10% do gasto discricionário fe-
deral. Os organizadores tam-
bém afirmam que as interrup-
ções vão além do tipo de corte
que normalmente ocorre em
transições de governo.

"O Lost Funds mostra a es-
cala extraordinária e o impac-
to humano real dessas inter-
rupções e como os Estados
voltam a estar na linha de
frente para proteger seus mo-
radores", disse Kelly Rader, di-
retora de pesquisa do States
United Democracy Center.

Em alguns casos, tribunais
decidiram contra o governo
em ações relacionadas aos
cortes de repasses.

De acordo com a metodolo-
gia divulgada, a ferramenta se
baseia em dados do USASpen-
ding.gov, fonte aberta de in-
formações sobre gastos fede-
rais, e deverá ser atualizada re-
gularmente à medida que no-
vas medidas sejam adotadas e
ações judiciais avancem. Fon-
te: Associated Press.

DESPESAS

Drone russo atinge
ônibus de passageiros
no sul da Ucrânia 

GUERRA

Um drone russo atingiu um
ônibus de passageiros no sul da
Ucrânia na madrugada de on-
tem, matando cinco pessoas e
ferindo ao menos sete, no mais
recente episódio de ataques
contra transporte civil, segundo
autoridades ucranianas. O pre-
sidente Volodmir Zelenski, clas-
sificou a ação como uma "atro-
cidade" sem objetivo militar.

Zelenski afirmou, em publi-
cação na rede X, que a ação
"não tinha qualquer lógica mili-
tar", relacionando o caso à ofen-
siva russa contínua contra logís-
tica e infraestrutura crítica. Ele
acrescentou que, também on-
tem, um trem de passageiros foi
atingido na região de Mykolaiv,
com danos a uma estação ferro-
viária e a uma locomotiva a die-
sel. Cerca de 170 passageiros fo-
ram evacuados antes do impac-
to, segundo o presidente. Ze-
lensky afirmou ainda que uma
locomotiva elétrica na cidade
de Kovel, no noroeste, também
foi atingida.

Na terça-feira, o chanceler
ucraniano Andrii Sybiha infor-
mou que ataques à rede ferro-
viária já danificaram ou destruí-
ram mais de 500 locomotivas
desde a invasão em larga escala,
iniciada em 24 de fevereiro de
2022, e que mais da metade des-
ses ataques ocorreu em 2026.

Sybiha pediu ajuda urgente
de parceiros para obter locomo-
tivas compatíveis com a bitola
ferroviária ucraniana e finan-
ciamento. Nesta quarta, ele afir-
mou que a Rússia ataca trens,
estações e rotas "sabendo o
quanto são essenciais" para ci-
vis, evacuações e a economia,
descrevendo a ofensiva como

"sistemática".
Em entrevista à CBS News na

terça, Zelenski contestou decla-
ração anterior do presidente
dos EUA, Donald Trump, de
que Ucrânia e Rússia teriam
concordado em parar ataques
contra infraestrutura de ener-
gia. Zelenski disse que a Ucrâ-
nia aceita um acordo desse tipo
somente se Moscou interrom-
per os ataques e que o tema foi
discutido em Kiev com repre-
sentantes de Trump, Steve Wit-
koff e Jared Kushner.

Em outro desdobramento, o
Ministério da Defesa russo disse
que condecorou o capitão de
um navio de guerra que dispa-
rou dois sinalizadores na dire-
ção de um helicóptero militar
dinamarquês no Mar Báltico,
na segunda-feira, alegando ter
agido para "evitar uma provoca-
ção". O chanceler russo Sergey
Lavrov afirmou que Moscou
não tem intenção agressiva
contra a Europa, mas disse que,
se houver ataque ao país, seria
"uma guerra diferente e muito
curta".

A Rússia também confirmou
a morte do major-general An-
ton Grunis em Donetsk ocupa-
do. A confirmação veio após um
comandante ucraniano afirmar
que ele foi atingido por drone
em um posto de comando. Na
Ucrânia, autoridades relataram
danos em 17 locais na região de
Kiev; em Sumy, seis feridos e,
em Odesa, um morto. Moscou
afirmou ter derrubado 71 dro-
nes ucranianos durante a noite
e informou que, em Belgorod,
um civil morreu e quatro fica-
ram feridos em ataques ucra-
nianos nas últimas 24 horas. 

EUA

Trump sanciona África do
Sul por discriminar brancos 
O

governo do presi-
dente dos Estados
Unidos, Donald

Trump, anunciou que vai impor
restrições de viagem a autorida-
des que, segundo Washington,
seriam responsáveis por discri-
minação contra brancos e ou-
tros grupos minoritários na
África do Sul.

O secretário de Estado, Mar-
co Rubio, afirmou na terça-feira
que os EUA vão revogar vistos já
emitidos ou negar novas solici-
tações a estrangeiros considera-
dos responsáveis - ou cúmplices
- por criar ou aplicar leis e políti-
cas que permitiriam desapro-
priação de terras sem compen-
sação, discriminação racial e in-
citação à violência contra mino-
rias étnicas e raciais. "Os Esta-
dos Unidos não permitirão que
esse tipo de conduta passe sem

resposta", disse Rubio, alegando
que tais práticas minam a paz, a
estabilidade econômica e o Es-
tado de Direito.

O governo sul-africano rejei-
tou com veemência as acusa-
ções e disse que as alegações fei-
tas desde a volta de Trump ao
poder, no ano passado, são in-
fundadas e baseadas em desin-
formação.

Rubio não citou nomes de
autoridades que podem ser
atingidas. Um grupo de lobby de
brancos minoritários já havia
defendido sanções contra inte-
grantes do Congresso Nacional
Africano (ANC), partido do pre-
sidente Cyril Ramaphosa e o
maior do Parlamento.

A Casa Branca tem aponta-
do como evidências de uma
postura "anti-branca" uma lei
sul-africana considerada polê-

mica, que admite a expropria-
ção, sem indenização, de terras
privadas não utilizadas em cer-
tas circunstâncias; políticas de
ação afirmativa para ampliar
oportunidades de negros e ou-
tros grupos; e crimes violentos
contra fazendeiros brancos. O
governo Trump também criti-
cou duramente a África do Sul
por levar à principal corte da
ONU uma acusação de genocí-
dio contra Israel na guerra em
Gaza - denúncia rejeitada por
Israel.

Ontem, o chanceler sul-afri-
cano Ronald Lamola disse que
políticas internas classificadas
pelos EUA como discriminató-
rias buscam corrigir injustiças
do apartheid e de séculos de co-
lonialismo, quando a popula-
ção negra foi privada de direi-
tos. Lamola pediu respeito à so-

berania do país e afirmou que
divergências de visão não deve-
riam se traduzir em imposições
externas.

Segundo a AP, as restrições
de visto  se  somam a outras
medidas adotadas pelos EUA
no segundo mandato de
Trump, incluindo impedir au-
toridades sul-africanas de par-
ticipar de reuniões do G20 rea-
lizadas nos EUA e reduzir gra-
dualmente ajuda a programas
de tratamento de HIV. Was-
hington também lançou um
programa de refugiados para
afrikaners e outros brancos,
alegando que seriam vítimas
de uma emergência humanitá-
ria - afirmação contestada pe-
lo governo sul-africano. Auto-
ridades americanas indicaram
que novas sanções podem ser
anunciadas.

Subsecretário diz que empresas 
de IA 'não investem o suficiente' 
LAÍS ADRIANA/AE

O subsecretário de Defesa
dos EUA para Pesquisa e Enge-
nharia, Emil Michael, afirmou
ontem que as empresas que de-
senvolvem modelos de inteli-
gência artificial (IA) de ponta
"não estão investindo o suficien-
te" em segurança e que não há
impedimento para que desace-
lerem projetos e elevem padrões
antes de lançar novos produtos,
em entrevista à CNBC.

Michael disse ter se reunido
"ontem" com Tom Brown, diretor
de computação da Anthropic, em
meio ao debate sobre propostas
de para reduzir o ritmo de avanço
dos modelos. Segundo ele, a res-
ponsabilidade imediata deveria
recair sobre os próprios desenvol-
vedores: se o produto é defeituo-
so, "não lance, o torne melhor".

O subsecretário citou uma
ordem executiva de IA assinada
pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, que teria ampliado

a obrigação do governo de ava-
liar modelos de fronteira, e afir-
mou que já existe um regime ro-
busto de testes.

Ele também mencionou que,
quando um modelo foi conside-
rado inseguro, medidas de con-
trole de exportação foram im-
postas "em horas".

A entrevista abordou um epi-
sódio descrito como "incidente"
envolvendo agentes de IA, asso-
ciado ao Hugging Face e a siste-
mas atribuídos a OpenAI e Mi-

PENTÁGONO

EUA pressionam América Latina por 
ação mais rigorosa contra drogas
THAIS PORSCH/AE

Em uma determinação do
presidente Donald Trump on-
tem, os Estados Unidos identifi-
caram uma lista de países consi-
derados principais pontos de
trânsito ou produtores ilícitos de
drogas para o ano fiscal de 2027.
Entre os listados estão países co-
mo Afeganistão, Bolívia, Mian-
mar, China, Colômbia, Costa Ri-
ca, República Dominicana, El
Salvador, México, Nicarágua,
Paquistão, Panamá e Venezuela.

A inclusão de um país na lis-
ta, segundo o documento, não
necessariamente reflete os es-
forços atuais de combate às dro-
gas de seu governo, mas sim
uma combinação de fatores

geográficos, comerciais e eco-
nômicos que facilitam o trânsito
ou a produção de drogas - mes-
mo que medidas robustas de
controle de narcóticos estejam
em vigor.

O presidente destacou que,
apesar dos esforços de alguns
governos, Afeganistão, Bolívia,
Mianmar e Colômbia foram de-
signados como tendo falhado de
"forma demonstrável" em cum-
prir suas obrigações internacio-
nais de combate às drogas nos
últimos 12 meses. A determina-
ção também ressaltou a necessi-
dade de ações mais contunden-
tes por parte do Canadá e do
México para interromper os flu-
xos de drogas, instando o gover-
no canadense a desmantelar la-

boratórios clandestinos e forta-
lecer a segurança da cadeia de
suprimentos, enquanto o Méxi-
co é incentivado a aumentar as
inspeções em seus portos de en-
trada e combater as organiza-
ções narcoterrorista. Além dis-
so, a China continua a ser consi-
derada o maior produtor mun-
dial de químicos para fabricação
de drogas sintéticas, como fen-
tanil e metanfetamina, de acor-
do com o texto.

Mudanças políticas na Amé-
rica do Sul, entretanto, abriram
novas oportunidades de coope-
ração, de acordo com Trump. O
documento presidencial afirma
que, na Venezuela, a remoção
do presidente Nicolás Maduro e
a cooperação com o governo in-

terino resultaram em avanços
contra os cartéis. No caso da Co-
lômbia, sob nova liderança, são
esperados progressos significa-
tivos na erradicação de redes
narcoterroristas.

Sob a Coalizão das Américas
de Combate aos Cartéis (A3C),
uma aliança com mais de uma
dúzia de países no Hemisfério
Ocidental, os EUA afirmam te-
rem reduzido drasticamente os
fluxos de drogas com destino ao
país e apreendido bilhões de
dólares de finanças ilícitas dos
cartéis.

A publicação do documento,
que cita Brasil, ocorre à luz da
retomada de ataques a barcos
no Pacífico por parte de Was-
hington.

NARCOTRÁFICOTRUI

Parlamentar afirma que aumento de
juros do Fed não podem reabrir Ormuz
THAIS PORSCH/AE

O presidente do Parlamento
do Irã, Mohammad Bagher Gha-
libaf, afirmou ontem que os au-
mentos nas taxas de juros dos
Estados Unidos não conseguirão
conter a inflação, vinculando as
pressões sobre os preços aos
bloqueios no Estreito de Ormuz.

Na rede X, Ghalibaf declarou
que o Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-americano)
não pode controlar as expectati-
vas de inflação apenas ajustan-
do as taxas de juros. Ele argu-
mentou que o verdadeiro motor
das pressões sobre os preços é
um choque do lado da oferta, li-

gado ao fechamento de corredo-
res estratégicos de energia. "Não
dá para aplicar 25 pontos-base
(pb) a um gargalo. É o prêmio de
risco de Ormuz, e fomos nós que
o definimos", escreveu.

A publicação foi feita antes
da decisão de política monetá-
ria do Fed, que elevou as taxas
de juros para a faixa de 3,75% a
4% ao ano.

Em paralelo, o secretário do
Conselho Supremo de Segurança
Nacional do Irã, major-general
Mohsen Rezai, disse ontem que o
país não tem "absolutamente ne-
nhuma confiança nos Estados
Unidos" e Washington deve to-
mar medidas concretas para con-

quistar "nossa confiança".
As falas de Rezai foram feitas

em uma reunião com o presiden-
te da União Patriótica do Curdis-
tão no Iraque, Bafel Talabani. 

IRÃ ACUSA ALEMANHA 
O porta-voz do Ministério das

Relações Exteriores do Irã, Es-
maeil Baqaei, rebateu ontem, as
afirmações do chanceler alemão
Friedrich Merz de que Teerã dá
apoio a grupos para desestabilizar
o Oriente Médio e que o regime
persa deveria liberar o trânsito
marítimo no Estreito de Ormuz.

Baqaei acusou o chanceler
alemão de "distorcer intencio-
nalmente a narrativa", afirman-

do que foram os Estados Unidos
e Israel, e não o Irã, que inicia-
ram uma guerra de agressão.

Em mensagem no X, ele criti-
cou a Alemanha por não de-
monstrar a "coragem moral mí-
nima necessária para condenar
tais ações".

O porta-voz iraniano tam-
bém negou a existência de um
programa nuclear militar pelo
Irã defendeu que os grupos ro-
tulados por Berlim como "pro-
xies" são, na verdade, "atores in-
dependentes com causas e cál-
culos próprios, lutando por au-
todeterminação, liberdade e
dignidade contra a ocupação e a
agressão.

IRÃ

crosoft, que teria assustado o
mercado ao sugerir comporta-
mento de "goal-seeking" e tenta-
tiva de encobrir rastros.

Para Michael, o caso reforça a
necessidade de engenharia,
pesquisa e investimento em sal-
vaguardas, mais do que novas
regras genéricas.

Michael criticou ainda o que
chamou de ideologia usada para
concentrar a governança de IA em
poucos atores e defendeu audito-
rias "verdadeiramente indepen-
dentes", sem vínculos financeiros
com os próprios laboratórios.

Sobre a China, avaliou que a
destilação é um risco, mas rela-
tivizou o impacto do acesso a
chips como o H200, citando a
vantagem americana em capa-
cidade de computação.
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